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RUA FRANCISCO OCTAVIARO 

Lei ne 1635 de 06-11-1956 

Formada pela rua "E" do Jardim Chapadão 

Início na avenida Andrade Neves 

Término na avenida Brasil 

Jardim Chapadão 

Obs.: Lei promulgada pelo Prefeito Municipal Ruy 

Hellmeister Novaes. Protocolado n2 10.448 de 24-04-1956 em nome de 

vereador Edmo Goulart. Processo da Câmara Municipal nS 8376/56. 

FRANCISCO OCTAVIANO 

Francisco Octaviano nasceu em Pindamorihangaba, SP, em 

Il_03-l871 e faleceu em Campinas, em 12-05-1934. Foi casado com Is- 

mênia de Brito Octaviano, com quem teve três filhos. Quase toda a vi 

da de Francisco Octaviano foi dedicada ao jornal, quer fundando, co 

mo dirigindo ou redatoriando. Em Casa Branca, onde residia, fundou, 

em 1900, o jornal "A Evolução", onde figurava como redator.Esse jor 

nal, por volta do ano de 1908 foi apedrejado, por questões políti- 

cas, tendo em vista constituir-se em imprensa de oposição. Posterior 

mente, fundou o jornal "A Imprensa", de Vargem Grande do Sul .Veio pa 

ra Campinas em 1906, fundando o vespertino "A Tarde" em companhia de 

Henrique de Barcellos. Aqui foi também correspondente de vários jor- 

nais, entre os quais o "São Paulo Jornal", editado na capital paulis 

ta. Nesta cidade trabalhou no "Jornal do Comércio", como repórter e 

estabeleceu-se com gráfica, junto com Cândido de Moraes Leme, à rua 

da Conceição, onde era impresso o jornal "A Tarde". Em 1912, foi cha 

mado pelo Prefeito Heitor Penteado, a prestar seus serviços na Pre- 

feitura, exercendo o cargo de 12 fiscal do Distrito da Conceição. Da 

da sua probidade e zelo pelo cargo, na aposentadoria do Fiscal Geral, 

foi designado para exercer essas funções, que desempenhou sempre a 

contento, graças ao conhecimento que tinha das leis municipais, ten- 

do até feito uma compilação geral das mesmas. Após mais de 25 anos 

de serviços à Municipalidade, a morte colheu-o no exercicio de suas 

funções, quase no interior do prédio da Prefeitura, acometido de fa-w 

tal derrame cerebral. 



RIJA RRAICISCO OOTÀYIAIO \j ^ ^ 

LUt N< 1.035, Dl! t DE NÓV15inlt«l Dl! 1050 . 
m . i1o Octivvlano» . ^ ^ 

À oamá» Municipal accrctn e cu. PrcWto ao Município do Cu-P • 

toxina nyWenMa Braan^i ^ v|gor „„ a„to j. s„» ptó,ltcaç5o, rovosnto 

as disposiç&cs em contrário. ■ _ 
Paço Municipal de Campinas, aos 6 de n0V^y™ jGÍÍmeff (Gr Nouaes 

Prefeito Municipal 

Fnn Paulo Silva Pinheiro 
Secretário de Obras e Serviços Públicos 

An Pxnediente da Prefeitura Municipal, em Publicada no Departamento do Expeüieme 
6 do novembro de 1956. O Diretor, 

Álvaro Ferreira da Costa 
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iniciativa do vereador Edmo Güülarf na Câmara Municinâ! 

E' do teor seguinte a justifi- 
cativa apresentada à Câmara se- 
lo vereador Edmo Goulart, a fim 
de que Campinas dê a uma via 
pública o norne do saudoso jor- 
nalista Francisco Octavia.no: 

"Todo o cidadão que se'torna 
digno pelo trabalho exercido nu- 
ma comunidade com honra o elo- 

.g.ios, jamais desmerecendo a con- 
fiança que nestes tenha sido d3- 
positida, deve sempre ser apon- 
tado como exemplo as gerações 
que vão surgindo no decorer do 
tempo, para que ela, mirando-so 
nos melhores exemplos, possa 
também manter-se a altura de 
tradições elevadas que não devem 
ser transgredidas, para que não 
pereça nosso padrão de valores. 

E assim é que, encontramos en- 
tre. os muitos que bem serviram 
Campinas, vindos de outros lu- 

gares, mas radicando-se em nossa 
terra, a personalidade de Fran- 
cisco Octaviano. 

Alem de pobre funcionário mu- 
nicipal, foi homem de imprensa, 
E militando no quarto poder, trou 
xe para a luz fatos que se liga- 
ram e 'ajudaram o crescimento da 
sua terra de adoção, como já o 
fizera em. outras plagas. " """* 

Nasceu Francisco Octaviano em 
São Paulo, no dia ll de março 
de 1871. Em 1900 fundou na ci- 
dade de. Casa Branca, o seu l.o 
Jornal, que recebeu o nome. cie 
"Evolução, sendo também ali o 
primeiro profesor publico, lecio- 
nando por alguns anos. 

Foi sou companheiro "cie imprei 
sa o eminente jurista dr. ha- 
faiete de Toledo cujo nome é 
sobejamente conhecido em todo 

ia Estado, e, quiçá, no Brasil. 
i~ Em 1908, tranferindo residen-ia 

para Vargem Grande do Sul, res- 
[~ te Estado, fundou o Jornal 'Tm« 
;. prensa", que foi o esteio da ci- 
u dade, a qual, depois da sua fun» 

dação, teve grande progresso, 
ã Em 1910, transferindo residen- 
o cia para Campinas, aqui, junta- 
"" "tóèiitífietHiFcrctr.' tino tfer-Moraea- 
n Leme, ilustre Mestre de Direito,- 
o instalou uma grande tipografia,. 
i- denominada "A Ideal, e um ano 
o depois fundou o primeiro jornal 
e vespertino " A Tarde", que teve 
o como redator o sv. Américo Man-, 
- ga, orgão esse que teve pouca 

duração, em virtude das dificul- 
dades do tempo. 

a Em 1912, foi chamado pelo pre- 
- feito Municipal da época, dr. Hei- : 
é tor Penteado, a prestar s.eus ser- i 
o viços na Prefeitura, exercendo o j 
- - cargo de l.o fiscal do Distrito da i 

Conceição, a ciada a sua pro-: 
biciacfe e zelo pelo cargo, foi suba 
tituto, primeiro, por varias ve- 
zes, do cargo de Fiscal Geral, ca- 
ausência do sr. Benedito Clau- 
dino. 

. Mais tarde, nas gestões de Mi- 
. guel. Penteado, Rafael Duarte c 

Oròzimbo Maia, teve o ensejo de 
oeupáf varias e importantes co- 
missões, referentes ao cargo, de- , 
Ias sempre saindo com elogios c ; 
competência, tendo ainda, com a; 
saida^do sr. Benedito Claudino, i 
do cargo de Fiscal Geral, ocupa- j 
do a posto vago, por mais de um J 
to, sempre a contendo do Pre- i 
feito- graças ao conhecimento que j 
tinha das leis municipais, tendo 
até feito uma compilação geral . 

' das mesmas. 
| Ocupou o cargo de Fiscal por 
j mais cie vinte cinco anos, quando 
1 então a morte o colheu, tendo 
i ainda a acrescentar ,que o seu 
; falecimento ocorreu quasi que no 
interior da Prefeitura, no dia 12 

. . de maio de 1934, quando em ser- 
viço foi acometido de um derra- 
me cerebral. 

Por tantos bons serviços* pres- 
tados, julgamos ser da mais ab- 
soluta justiça, que seu nome fi- 
gurasse muna das ruas da nossa j 
cidade, motivo pelo qual, apresen j 
íamos e seguinte projeto de lei: ; 

Artigo l.o — Fica denominada !• 
"Francisco Octaviano" a rua > 
"E" do Jardim Chapadào, qno 
tem início no prolongamento dn • 
Avenida Andrade Neves, c ter-. : . 

.mina na Avenida Brasil. ; 
Artigo 2.0 — Esta lei entrará 

cm vigor na data de sua publica- 
ção reveladas as disposições em 
contrário ". í 
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